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2017/2018

• Todas as turmas do 1.º, 5.º e 7.º ano.

• 7 turmas do 10.º ano: 3 CHCT, 1 CHH, 3 Profissionais.

• Continuação de algumas práticas já implementadas.

• Formação diversa ao longo do ano (DGE, Platon, …).
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1.º 
Ano

5.º 
Ano

7.º 
Ano

10.º 
Ano

Experiência heterogénea, 
dependente dos CT.



• BG + FQA + PORT + FIL – Como se constrói o conhecimento científico.
• BG + FQA + EF – Exercício físico e fontes energéticas (aeróbias e 

anaeróbias).
• BG + FQ – CRISPR‐Cas9.
• BG + MAT – Escala de Richter.
• BG + FQA + PORT + ING + CeD – Biodiversidade.
• BG + FQA + PORT + ING + Fil + EF – Biomoléculas: Tu és o que comes.
• Esp + Fil + EF – Ética no Desporto.
• Esp + Fil + EF – Discriminação.
• Sdig + AutCom + EE + TA – Estação Meteorológica Digital.

AFC no AERT3EXEMPLOS 
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Biomoléculas
AFC no AERT3EXEMPLOS 

2017/2018

10.º 
Ano



Como se constrói o conhecimento científico
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DESAFIOS
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2018/2019

• Todas as turmas de início de ciclos e turmas de continuidade.

• Planificação interdepartamental.

• Planificação por CT.
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• BG + FQ + EF + Port + Filo. – Evolução de um objeto/conceito
científico de acordo com o problema da evolução/avanço da
ciência segundo as perspetivas de Kühn e Popper

• EF + Ing – Evolução da ciência e tecnologias (repercussões ao nível
dos equipamentos desportivos)

• Mat + BG – Fatores de Evolução – Seleção Natural
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• Aplicação das conceções epistemológicas de Popper e Kuhn às
teorias científicas de disciplinas das suas áreas – BG, FQ e EF.

• Formulação dos problemas da evolução e objetividade do
conhecimento científico.

• Identificação, nas suas áreas de estudo ou nos seus
conhecimentos prévios, de teorias que possam ser relacionadas
com cada uma das perspetivas de Popper e de Kühn quanto ao
avanço do conhecimento científico.

Ações Estratégicas de Ensino
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Temas Subtemas
Cinemática e Dinâmica: sua
relação com o Doping

Relação entre o consumo de substâncias dopantes e a
capacidade de aceleração (velocidade).

A Terra no Centro: as influências
da astronomia e a quebra de
paradigmas na modernidade

Conhecer o plano de treino de um astronauta quando se
prepara para missões espaciais e identificar as suas
especificidades.

O DNA nosso de cada dia
Repercussões do uso de substâncias dopantes ao nível da
genética.

Há Química entre Nós e Popper
Transformações ao nível da célula que conduzam ao aumento
da massa muscular, resultantes do consumo de esteroides
anabolizantes.

Teorias da Evolução

Relação entre a evolução do Homem e a necessidade de criar
momentos de exercitação (do movimento como necessidade
para a sobrevivência ao movimento sistemático e organizado
para adotar estilos de vida saudáveis).



11.º C
Biologia e Geologia, 
Ed. Física, Filosofia, 
Física e Química A e 

Português 

Produto Final
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Fatores de Evolução – Seleção Natural

AFC no AERT3EXEMPLOS 
2018/2019

DESAFIO: Estudar a influência de
diferentes predadores na evolução de
3 subpopulações de mexilhões.

DADOS FORNECIDOS para introduzirem na calculadora gráfica:
Tabelas com a distribuição das frequências relativas das
dimensões das conchas da população inicial, e dos resultados
obtidos nas três subpopulações, após período em estudo.

Tamanho 0; 1 1; 2 2; 3 3; 4 4; 5 5; 6 6; 7 7; 8 8; 9 9; 10 10; 11 11; 12 12; 13
Freq. 

Relativa 
(%)

1 6 10 12 14 16 14 13 10 3 1 0 0



Fatores de Evolução – Seleção Natural
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TAREFAS:
‐ Cálculo dos valores da média, desvio padrão e moda de cada uma das distribuições;
‐ Associar cada uma das distribuições ao tipo de seleção (estabilizadora, direcional
ou disruptiva).

‐ Construção do histograma correspondente a cada uma das distribuições.
‐ Estabelecimento da correspondência entre os histogramas obtidos/tipos de
seleção e as subpopulações A, B e C de mexilhões, tendo em conta a pressão dos
predadores a que cada uma esteve sujeita.

‐ Produção de um texto, concordante com os dados do desafio que fundamentasse
as suas conclusões à luz do Neodarwinismo.

População Inicial Tabela 1 Tabela 2 Tabela 3



• Ing + FQ + BG + Port + CeD – Como as plantas obtêm a
matéria?

• GDA + Port. + HCA + Fil. + Inglês + Desenho – Intervenção
Artística no espaço escolar

AFC no AERT3
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Como as plantas obtêm matéria?

AFC no AERT3
10.º 
Ano

EXEMPLOS 
2018/2019



Ligações com outras 
atividades:

Biodiversidade
• Compreender a importân‐

cia da biodiversidade e 
como todas as espécies se 
ligam umas às outras. 

• Compreender como a 
atividade humana pode 
produzir efeitos sobre a 
biodiversidade.

Metodologia
• Questões‐problema
• Debates
• Trabalho colaborativo em 

pares e pequenos grupos
• Atividades laboratoriais
• Filmes
• Tarefas de pesquisa 

sustentada por critérios
• Aula no exterior

AFC no AERT3
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.

Intervenção Artística no Espaço Escolar 

AFC no AERT3 10.º 
Ano
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IMPACTO NA ÓTICA DOS PROFESSORES

 Maior ênfase no processo

 Maior autonomia dos alunos e 
aprendizagens mais significativas

 Mobilização das aprendizagens (melhor 
apropriação das aprendizagens essenciais)

 Aplicação de diferentes instrumentos de 
avaliação

 Reflexão partilhada do currículo e das 
metodologias de trabalho (avaliação 
simultânea por diferentes docentes)

 Autonomia do CT para novas práticas da 
gestão do currículo 

 Necessidade de mais tempo para os 
alunos se adaptarem às novas 
metodologias

 Compatibilidade na gestão do tempo 
dos professores

 Exigência de mais tempo para refletir
(antes, durante e após a ação).

MAIS VALIAS FRAGILIDADES



IMPACTO NA ÓTICA DOS ALUNOS

 Melhor compreensão da relação entre
os conteúdos

 Maior significado atribuído às
aprendizagens relativamente à sua
utilidade no futuro

 Facilidade de comunicação e de
entreajuda (tutoria entre pares)

 Troca de metodologias de trabalho
(individual), o que permite a adoção
daquelas que melhor se adequam a
cada um

 Aprender a ouvir novas ideias e
integrá‐las nas estruturas cognitivas, o
que facilita a reconstrução do
conhecimento

 A adoção de novas formas de
organização e, sobretudo, a
consciencialização da necessidade de
fazerem parte da tomada de decisões
no processo de aprendizagem

 Deveriam ter iniciado, não durante o
10.º ano, mas durante o 1.º ciclo, para,
agora, estarem ainda mais
familiarizados com estas metodologias.

MAIS VALIAS FRAGILIDADES
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Video
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Obrigado pela vossa atenção!

Carla Vieira – carla.vieira@aert3.pt
Carlos Santos – carlos.santos@aert3.pt
Inês Teixeira – ines.teixeira@aert3.pt
Maria Leite – maria.leite@aert3.pt


